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Ligar 112 pode 
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Santo André
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.
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Distribuição gratuita

Câmara mantém 
espírito de Natal
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MUNICÍPIOS 
NÃO CONTRI-
BUEM PARA A 
CRISE

Medidas do Governo 
prejudicam populações e 
actividade do Munícipio 

A Câmara Municipal de Santia-
go do Cacém contesta as graves 
consequências que as medidas de 
austeridade aprovadas pelo Gover-
no estão a ter nas populações e na 
actividade do Município e aprovou 
por unanimidade uma moção con-
tra essas medidas de impacto eco-
nómico gravoso e penalizador para 
os portugueses. 

A par dos cortes orçamentais 
anunciados nas transferências pa-
ra a administração local, as orienta-
ções do PEC III penalizam em larga 
escala contra os trabalhadores da 
Administração Pública, os trabalha-
dores e a população em geral, de-
signadamente com:

. Os cortes previstos no PI-
DDAC (Programa de Investi-
mento e Despesas de Desen-
volvimento da Administração 
Central), no Orçamento de 
Estado para 2011 (OE). No 
concelho de Santiago do Ca-
cém a redução será na ordem 
dos 60%, o que irá ter impac-
tos directos muito significa-
tivos no município. A dimi-
nuição vai rondar 1 milhão e 
oitocentos mil euros.

. Cortes salariais nos traba-
lhadores da Administração 
Pública de 3,5% a 10% nos sa-
lários superiores a 1.500 eu-
ros;

. Congelamento de salários 
(todos os trabalhadores da 
administração pública);

. Congelamento das promo-
ções e progressões de todos 
os funcionários públicos;

. Fim de milhares de contra-
tos a termo e congelamento 
de admissões, a qualquer títu-
lo, na Administração Pública;

. Cortes nas ajudas de cus-
to, horas extraordinárias na 
Administração Pública;

. Diminuição do Subsídio 
de Desemprego, do Subsídio 
Social de Desemprego e do 
Rendimento Social de Inser-
ção (por via da não actualiza-
ção do IAS);

. Diminuição das despe-
sas do SNS/ADSE (cortes 
nos apoios, nas compartici-
pações dos medicamentos e 
meios auxiliares de diagnós-
tico);

. Aumento imediato em 

mais de 1% de descontos pa-
ra a CGA;

. Aumento do IVA em mais 
2% (passa de 21% para 23%) 
atingindo indiscriminada-
mente toda a população;

. Cortes no abono de fa-
mília (anulação dos 25% de 
bonificação) e corte dos es-
calões 4º e 5º do abono de 
família;

. Congelamento dos valo-
res de todas as Pensões de 
Reforma (Pensão Social – 189 
euros; Pensões Mínimas en-
tre 249 e 379 euros);

. Limite às deduções no IRS 
(Educação e Saúde), introdu-
ção de actualização de novos 
escalões e consequentemen-
te mais reformados a pagar 
IRS;

. Congelamento do PIDDAC 
2010 e cortes em 2011.

A Câmara Municipal conside-
ra estas medidas altamente pe-
nalizadoras para a actividade 
do Município, comprometendo 
o nível do investimento públi-
co e dos serviços prestados às 
populações, entravando o de-
senvolvimento local e a correc-
ção de assimetrias. 

É inegável o volume de intenso 
trabalho e obras que a Câmara 
Municipal realizou ou tem em 
curso no município de Santiago 
do Cacém.

De uma forma diversificada 
poderei dizer o mesmo sobre a 
actuação de outros municípios.

Assinalado no passado dia 30 
de Outubro, o 1.º aniversário da 
tomada de posse da Câmara e 
Assembleia Municipal, o balanço 
do trabalho realizado evidencia 
um volume significativo de reali-
zações, obras e apoios prestados 
em 2010.

E este facto torna-se mais rele-
vante atendendo aos cortes finan-
ceiros que o Governo do PS, com 
o apoio do PSD, impôs aos muni-
cípios e freguesias de uma forma 
cega.

De um total de cerca de 230 
milhões de euros reduzidos aos 
municípios portugueses, entre 
Julho de 2010 e todo o ano de 
2011, o município de Santiago 
do Cacém sofrerá um impacte de 
cerca de 1,8 milhões de euros a 
menos naquele período.

É muito dinheiro a menos que 
obrigará a muitos sacrifícios. 
Enquanto há cortes brutais para 
os municípios, cada vez cresce 
mais a arrecadação dos impostos 
do Estado.

Para nós, não é correcto asso-
ciar os municípios e as freguesias 
aos responsáveis do despesismo 
e desvario do défice público.

O peso dos municípios no défice 
público representou 0,66%, em 
valores de 2009. 

Só uma das empresa do Estado 
(Refer) tem um défice superior ao 
conjunto do endividamento dos 
municípios portugueses.

Igualmente reprovamos um 
Orçamento de Estado para 2011, 
negociado entre o PS e o PSD 
que impõe o endividamento zero 
aos municípios e aumenta para 
20,7 mil milhões de euros a capa-
cidade para o Estado se endividar 
muito mais junto da Banca.

É neste quadro difícil, acrescido 
de cortes nos salários da Função 
Pública, na redução de isenções 
do IRS, aumento da carga fiscal 
e diminuição do valor das pres-
tações sociais para quem mais 
necessita que continuaremos a 
trabalhar em prol das populações.

As obras no Centro Histórico 
de Santiago, o início de um con-
junto significativo da qualificação 
urbana em Santo André, a Estrada 
de Vale de Zebro, obras de con-
servação diversa, a par da aposta 
nas refeições e transportes esco-
lares, na limpeza e espaços 
verdes e muitíssimas mais inter-
venções evidencia uma opção 
pelo trabalho intenso.

Temos noção das dificuldades 
que enfrentamos e que nos obri-
garão a alterações profundas na 
gestão com redução de custos e 
de apoios de forma muito signi-
ficativa. Contudo, asseguramos 
que vamos continuar a desenvol-
ver o nosso município, reduzindo 
custos e despesas sem cair em 
cortes cegos e não sacrificando 
os apoios sociais.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município internacional.
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O Passeio das Romeirinhas é uma zona embelezada pelas obras 

Incómodos hoje, vantagens amanhã

Zona Histórica de Santiago em modernização

Santiago do Cacém tem 
vindo a ser alvo, nos últi-
mos meses, de uma série 
de intervenções que já es-
tão a mudar a cidade para 
melhor.

No Centro Histórico, a 
Câmara Municipal investiu 

mais de 1,4 milhões de eu-
ros, com intervenções nas 
Ruas Camilo Castelo Bran-
co, Dr. António José Ama-
ral, Marquês de Pombal, 
Dr. Manuel Arriaga, Padre 
António Macedo e Profes-
sor Egas Moniz, Traves-

sa Bernardo Falcão, Pra-
ça Conde do Bracial, Rua 
Conde Avillez e Passeio 
das Romeirinhas. As ope-
rações têm decorrido nos 
domínios da rede de es-
gotos, rede de pluviais, 
rede de águas, arranjos 
exteriores e rede de ilu-
minação. O investimento 
total previsto cifra-se em 
1.438.531,95€, com co-
-financiamento FEDER de 
1.095.338,63€.

Na Rua Prof. Egas Moniz 
tem decorrido uma das in-
tervenções de maior de-
licadeza, com a remode-
lação da rede de esgotos 
(domésticos e pluviais)  
em toda a extensão da 
rua, que tem condiciona-
do a circulação de peões e 
viaturas nas últimas sema-
nas. A operação vai trazer 
benefícios para moradores 

e comerciantes, que vêem 
assim modernizada a rede 
de esgotos que abastece 
as habitações e lojas. Os 
incómodos de hoje serão, 
sem dúvida, vantagens 
amanhã.

Rua Egas Moniz tem nova rede de 
esgotos

Rua Camilo Castelo 
Branco sofreu intervenção

Autarquia diminui custos da Iluminação de Natal

Câmara mantém espírito natalício

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém decidiu 
este ano, apesar das restri-
ções orçamentais, manter 
a tradicional iluminação de 
Natal no concelho.

O Vereador José Rosa-
do, responsável pelo pe-
louro dos Serviços Urba-
nos explicou que a decisão 

foi muito ponderada tendo 
em conta que “vivemos um 
ano de muitas dificulda-
des financeiras” e porque 
a “Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém é uma 
das autarquias fortemente 
penalizada com a redução 
nas transferências do Or-
çamento de Estado”.

A autarquia aposta no 
entanto em manter no 
concelho, o espírito de 
Natal e nesse sentido as 
principais ruas de Santia-
go do Cacém, Vila Nova 
de Santo André e as entra-
das das restantes fregue-
sias vão ter iluminação de 
Natal. 

“Fazemos um esfor-
ço porque consideramos 
que tem que continuar a 
prevalecer a época como 
que um símbolo de espe-
rança” disse José Rosado, 
acrescentando que “este 
ano tem sido marcado por 
grandes dificuldades pa-
ra as famílias e considera-
mos que a este é apenas 
um contributo para pre-
servar o espírito natalício 
no concelho”.

Trata-se também de um 
incentivo para o comér-
cio do concelho que nes-
ta época do ano tem es-
peranças em minimizar 

também os efeitos da re-
cessão económica.

A empresa a quem foi 
adjudicada a iluminação 
de Natal chama-se “Arraial 
de Brilho” do Pombal que 
já está a instalar as estru-
turas. Entre os dias 1 e 6 
de Dezembro, as luzes de 
Natal vão ser ligadas.
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Lixoteca trouxe sensibilização ambiental ao Concelho

Autarquia quer requalificar 
acessos às Ruínas 

Romanas de Miróbriga 

SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.
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“Acolhimento a Miróbriga” 

Câmara Municipal vai requalificar acesso às 
Ruínas Romanas

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém dá 
mais um passo para con-
tribuir para a recuperação 
das Ruínas Romanas de 
Miróbriga.

O Município apresentou 
uma proposta de finan-
ciamento para a operação 
“Acolhimento a Miróbriga”, 
incluída no já aprovado, Pro-
grama Estratégico–Rede de 
Cidades e Centros Urbanos 

Para a Competitividade e 
Inovação do Corredor Azul, 
Eixo 2–Desenvolvimento Ur-
bano, do INALENTEJO-Pro-
grama Operacional Regio-
nal do Alentejo 2007-2013, 
Regulamento Específico, Po-
liticas de Cidades – Redes 
Urbanas para a competitivi-
dade e Inovação.

A Operação “Acolhimen-
to a Miróbriga” é consti-
tuída por um Projecto de 

Electricidade e Telecomuni-
cações, e a Requalificação 
da Estrada Municipal  550.

A intervenção de requalifi-
cação da Estrada Municipal 
550, via de acesso às Ruínas 
Romanas de Miróbriga, inte-
gra diversas acções que vi-
sam a melhoria da rodovia. 

Pretende-se ainda confe-
rir capacidade para o trân-
sito a peões, qualificar a 
paisagem em que se in-
sere, transformar a via de 
espaço de passagem em 
espaço de usufruto da pai-
sagem, nomeadamente 
sobre a Cidade de Santia-
go do Cacém. 

A presente operação de 
“Acolhimento a Miróbri-
ga”, tem como principal 
recurso físico, a própria 
infra-estrutura da Estrada 
Municipal 550, em Santia-
go do Cacém, existente no 
sítio de Miróbriga.

 O seu alargamento, no 
entanto, mobiliza terrenos 
privados cuja transmissão 
de propriedade se encon-
tra em curso.  

Para o efeito é funda-
mental a doação de terre-
nos. Os proprietários das 
restantes parcelas mani-
festaram, desde logo, a 
disponibilidade para os 
ceder gratuitamente e o 
processo está em curso, 
tendo sido já feitas várias 
escrituras. 

Para além destas ac-
ções, a operação contem-
pla igualmente a intercep-
ção da EM 550 com a ER 
261 que será executada 
através de uma rotunda de 
modo a facilitar o conges-
tionamento automóvel.

A Câmara Municipal en-
tende que a intervenção 
contribui para a dignifica-
ção e valorização daqueles 
elementos do património 
histórico e cultural, de gran-
de atractividade turística pa-
ra o Concelho e Região.

O investimento que se 
pretende realizar irá orçar 
em 1.026.724,00 € (um 
milhão, vinte e seis mil, se-
tecentos e vinte e quatro 
euros).

Educação Ambiental

Lixoteca Itinerante ajuda crianças a 
entenderem a reciclagem 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém promo-
veu mais uma campanha de 
Educação e Sensibilização 
Ambiental junto da popu-
lação escolar do 1º ciclo do 
ensino básico dos Agrupa-
mentos de escolas de Santia-
go do Cacém e Santo André. 

Nesse sentido esteve no 
concelho a Unidade Móvel 
de Sensibilização LIXOTECA 
Itinerante que foi visitada 
pelos alunos que tiveram 
oportunidade de identificar 
os benefícios associados ao 
comportamento de Cidada-

nia Activa na esfera da Ges-
tão Integrada dos Resíduos 
Sólidos Urbanos (RSU).

Para além da realização 
da campanha todas as sa-
las de aula das escolas do 
concelho  receberam um 
kit de aprendizagem de-
nominado “Eco – Operação 
Cidadão” constituído por 
conjunto de informação di-
dáctica (livros, cd e jogos) 
para exploração no am-
biente escolar.

A iniciativa decorreu en-
tre os dias 13 e 20 de Ou-
tubro.
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si. SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura
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Dia Mundial da Alimentação

Alunos das escolas do Cercal comemoraram data
A Câmara Municipal de 

Santiago do Cacém asso-
ciou-se à iniciativa do Agru-
pamento de Escolas de Cer-
cal do Alentejo e assinalou 
o Dia Mundial da Alimen-
tação com o sorteio de um 
“Cabaz Saudável” nas esco-
las de educação pré-escolar, 
1º e 2º ano daquele agrupa-
mento.

Os alunos foram premia-
dos com um cabaz com 
alimentos saudáveis (fru-
ta (maçãs, pêras, laranjas, 

quiwis e bananas); pães 
de mistura; bolachas in-
tegrais e água), depois de 
terem feito um trabalho 
alusivo ao dia. A iniciativa 
decorreu no dia 18 de Ou-
tubro.

O Dia Mundial da Ali-
mentação, promovido pela 
Organização das Nações 
Unidas, é comemorado 
anualmente no dia 16 de 
Outubro e tem como ob-
jectivo sensibilizar as pes-
soas para a importância e 

benefícios de uma alimen-
tação saudável. “Unidos 
Contra a Fome” é o tema 
das comemorações deste 
ano. 

Recorde-se que o Muni-
cípio de Santiago do Ca-
cém preocupado com a 
alimentação das crianças 
das escolas do concelho, 
lançou há dois anos o pro-
jecto “Comer bem, Crescer 
melhor” que consiste em 
acções de formação junto 
dos alunos para promover 

hábitos de alimentação 
saudáveis e semanalmen-
te, a nutricionista da Câ-
mara Municipal elabora 
as ementas que para além 
de serem afixadas nos es-
tabelecimentos de ensino 
para que os pais possam 
ter acesso estão também 
disponíveis no site da au-
tarquia.

Mais de 300 idosos de várias instituições aderiram à iniciativa 

Almoço-convívio organizado pela Câmara

Mais de 300 idosos do 
concelho de Santiago do 
Cacém participaram no 
dia 19 de Outubro no al-
moço convívio promovido 
pela Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém no âm-
bito do Projecto “Ser Ido-
so, Ser Activo” que no pas-
sado dia 12 de Outubro 
realizou também uma visi-
ta à Vila de Óbidos.  

Através destas iniciati-
vas a autarquia procura 
promover momentos de 
convívio e de lazer, favo-
recer o intercâmbio com 
utentes de instituições de 
outros concelhos, e favo-
recer sociabilidades inte-
rinstitucionais.

O Vereador responsável 
pela Acção Social, Álvaro 
Beijinha e a Vereadora da 

Cultura, Educação e Des-
porto e Vice-Presidente da 
CMSC, Margarida Santos 
almoçaram com os idosos.

Participaram as seguin-
tes entidades: Casa do 
Povo Santiago do Cacém; 
Associação de Desenvol-
vimento de Integrado de 
Ermidas Sado; Associação 
de Bem Estar Social da Fre-
guesia de Santa Cruz; Cen-
tro de Dia de São Francis-
co da Serra; Centro Social 
e Paroquial de Santa Ma-
ria; Casa do Povo de São 
Domingos; Centro de Dia 
de Vale de Água; Associa-
ção de Reformados Pen-
sionistas e Idosos de Al-
valade; Casa do Povo de 
Alvalade; Casa do Povo de 
Abela; Santa Casa da Mi-
sericórdia de Santiago do 
Cacém; Casa do Povo de 

Cercal do Alentejo; Anti-
gos Sócios da Associação 
de Reformados Pensionis-
tas e Idosos de Santiago 
do Cacém; Projecto Fazen-
do e Aprendendo; AURPIA.

O almoço-convívio de-
correu no Pavilhão de Fei-
ras e Exposições (Negdal) 
- Santiago do Cacém.

Autarcas
confraternizaram
com os idosos
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SANTIAGO DO CACÉM. População activa.

6ª Encontro Internacional do Litoral Alentejano

Jazz AlémTejo 2010 um sucesso

Foi nos dias 22, 28, 29 
e 30 de Outubro que Vi-
la Nova de Santo André e 
Santiago do Cacém rece-
beram a sexta edição do 
Jazz AlémTejo, num even-

to organizado pela Associ-
ação Quadricultura e que 
contou com o patrocínio 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém.

Este ano com espectácu-
los que passaram também 
pela Costa de Santo André 
e pelo Auditório Munici-
pal António Chainho em 
Santiago do Cacém, o 6º 
Encontro Internacional do 
Litoral Alentejano voltou 
a pautar-se pelo suces-
so, com o público a cor-
responder à chamada e 
a provar que as sonori-
dades do Jazz são muito 
apreciadas no concelho, 
contando com a presença 

Alensado distinguida com certificação internacional

A Cooperativa Agrícola 
do Sado, a Alensado, se-
diada em Alvalade, foi dis-
tinguida com a certificação 
GLOBALGAP e torna-se a 
primeira produtora de to-
mate a obter esta certifica-
ção de grupo em Portugal.

Em 2009 a Alensado ini-

ciou o processo de im-
plantação do referen-
cial GLOBALGAP, não só 
para a organização co-
mo também para todos 
os seus trinta e seis as-
sociados, produtores 
de tomate de indústria.  
O referencial GlobalGap 
é o referencial de quali-
dade mais reconhecido 
na Europa. No âmbito da 
produção e embalamen-
to de produtos agrícolas 
Foi criado para responder 
às preocupações dos con-
sumidores quanto a segu-
rança alimentar, protecção 
do ambiente, saúde e se-
gurança e bem-estar dos 
trabalhadores e bem-estar 
animal da seguinte forma: 

Incentivando o desenvol-
vimento e a adopção de 
esquemas de garantia da 
produção que promovam 
a minimização da utili-
zação de agro químicos 
e medicamentos, na Eu-
ropa e no mundo; desen-
volvendo uma estrutura 
de Boas Práticas Agrícolas 
(BPA) que inclui a rastre-
abilidade; servindo como 
orientação para a melho-
ria contínua; estabelecen-
do um sistema de verifi-
cação independente único 
e reconhecido. Este refe-
rencial foi criado por uma 
organização privada que 
estabeleceu referenciais 
voluntários para a certi-
ficação de produtos agrí-

colas em todo o mundo. 
Esta organização priva-
da, a FoodPLUS é uma 
parceria entre produto-
res agrícolas e retalhis-
tas, em partes iguais. A 
maior parte das grandes 
cadeias de distribuição eu-
ropeias exigem aos seus 
fornecedores o cumpri-
mento deste referencial 
  O Sistema Integrado de 
Garantia da Produção 
GLOBALGAP é um referen-
cial até à saída da unidade 
de produção que abrange 
toda a produção do pro-
duto certificado, desde an-
tes da planta estar no solo 
(pontos de controlo sobre 
origem e material de pro-
pagação). 

de faixas etárias distin-
tas. Destaque para as ac-
tuações da Big Band da 
Nazaré que no dia 30 ac-
tuou no Auditório Munici-
pal António Chainho. Um 
espectáculo que segundo 
João Pereira da Silva, da 
equipa de programação 
e produção da Quadri-
cultura foi do agrado do 
público, que aplaudiu a 
actuação da banda e da 
sua vocalista.

Desmistificar a ideia de 
que o Jazz é um estilo 
musical “só para algumas 
pessoas”, foi um dos gran-
des objectivos do 6º En-
contro Jazz AlémTejo, que 

Litoral Alentejano no top destinos costeiros do Mundo 
O Litoral Alentejano foi 

considerado um dos 20 
top destinos costeiros do 
mundo, pela prestigiada 
publicação norte-ameri-
cana National Geographic 
Traveler (Edição Novem-
bro –Dezembro de 2010).

De acordo com a revis-
ta “Esta região de Portugal 
tem realmente preservado 
o seu património e a pai-
sagem natural. Esta área 

tem sido bem conserva-
da e os residentes preocu-
pam-se em mantê-la ainda 
melhor”.

Escreve ainda a National 
Geographic Traveler que 
é “uma surpresa fantásti-
ca visitar o litoral. Ofere-
ce cultura e beleza natural 
com praias bonitas, onde 
as novas políticas reflec-
tem os valores ambien-
tais”.

promoveu várias iniciati-
vas de rua.

Foi o que aconteceu no 
sábado, dia 30 durante a 
manhã com uma animação 
de rua em Santo André e 
em Santiago e também o 
Jazz after hours, peque-
nos concertos fora das sa-
las. “Convidamos bandas 
em início de carreira pa-
ra tocarem em cafés para 
mostrarem o seu trabal-
ho e interagirem com o 
público”, reforçou João Pe-
reira da Silva que faz um 
balanço bastante positivo 
da edição de 2010 do Jazz 
AlémTejo.

6
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

Cuidar do coração 

Mega Aula de 
hidroginástica 
promove saúde

Realizou-se no passado dia 24 de Outu-
bro, nas piscinas municipais mais uma Me-
ga Aula de Hidroginástica integrada nas co-
memorações do Dia Mundial do Coração 
que ocorreu a 26 de Setembro este ano 
sob o tema “Eu Trabalho com o Coração”. O 
principal objectivo desta iniciativa foi refor-
çar a importância da realização de activida-
des físicas e desportivas e de um estilo de 
vida activo para um melhor coração e uma 
vida mais saudável, de acordo com as orien-
tações da União Europeia. Santiago do Ca-
cém promove anualmente sete mega aulas 
e todas são um sucesso de público e de ade-
são, registando em média 90 utentes.

UMA PEQUENA MUDANÇA 
PODE LEVAR LONGE 

xx Exercite-se regularmente. 30 minutos de 
caminhadas diárias.

xx Coma bem. Mas não descuide sua dieta e 
tente não comer comidas gordurosas.

xx Mantenha um peso saudável. Se você es-
tiver acima do peso, você estará a forçar 
o coração. 

xx Pare de fumar.
xx Descontraia, corte o stress. Sorria para a 
vida.

xx Vigie a sua pressão arterial. O seu médico 
pode recomendar um tratamento e redu-
zir as hipóteses de você ter uma doença 
cardíaca ou um ataque do coração. 

xx Se você é diabético, terá um risco maior 
de ter uma doença no coração se a diabe-
te não for adequadamente controlada. O 
tratamento da diabete é o básico para a 
saúde do coração.

xx Verifique o nível de seu colesterol.
xx Vigie a sua saúde Vá ao seu médico uma 
vez por ano para um check-up.
Tenha um coração para a vida Cuide bem 

de seu coração para poder viver mais e me-
lhor. Quanto mais cedo começar, melhor. 
Mas nunca é tarde para começar.

Vai abraçar uma nova missão

Padre Manuel Malvar
homenageado em Santo André

Centenas de pessoas 
prestaram homenagem ao 
padre Manuel Malvar que, 
no dia 11 de Setembro, se 
despediu dos paroquianos 
e de muitos outros ami-
gos, num almoço convívio 
que reuniu mais de 300 
pessoas na escola Padre 
António Macedo. O pároco 
vai abraçar uma nova mis-
são em Moçambique, dei-
xando saudades em Vila 
Nova de Santo André, on-

de permaneceu mais de 
três décadas.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, Vítor Proença, mar-
cou presença no almoço e 
frisou que sem o Padre Ma-
nuel Malvar “a Cidade que 
hoje vemos não seria a 
mesma”, sublinhando a sua 
preciosa colaboração em 
muitas áreas/infraestrutu-
ras: “desde o sítio para ce-
lebrar as primeiras missas; 

passando pela fundação do 
Jornal “O Leme”, por parti-
cipações directas e decisi-
vas em infraestruturas fun-
damentais como o Centro 
de Convívio “Sol Nascente”, 
o ATL “O Esquilo”, o Centro 
de Dia “O Moinho”, a Casa 
de Acolhimento “O Farol” e 
até na fundação do Estrela 
de Santo André; e claro, pe-
la construção da nova igre-
ja em 1993, o Padre Manuel 
Malvar marca decisivamen-
te a vida de muitos miúdos 
e graúdos. Sempre em prol 
de uma maior justiça so-
cial, sempre em busca do 
desenvolvimento que Santo 
André tanto merece”.

Depois de 33 anos, em Vi-
la Nova de Santo André, Ma-
nuel Malvar vai abraçar uma 
nova missão em Moçambi-
que, para onde viaja entre 
Fevereiro e Março. O novo 
responsável pela paróquia 
de Santa Maria é o padre An-
tónio Novais Pereira.

Aniversário da Biblioteca Manuel José “do Tojal”

Aniversário dedicado aos 
jovens

A Biblioteca Municipal 
Manuel José “Tojal” em Vi-
la Nova de Santo André co-
memorou durante o mês 
de Setembro os seus 5 
anos de existência. Duran-
te todo o mês de Setem-
bro existiram actividades. 
Para assinalar mais um 
aniversário foi prepara-
do um programa especial 
com várias actividades de-
dicadas especialmente ao 
público mais jovem.

O programa foi varia-
do e contempla a Hora do 
Conto, Caça ao Tesouro, 
uma exposição fotográfica 
e uma feira gastronómica 
entre outras.
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Alunos da escola Frei 
André da Veiga visitaram 

a exposição

SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento.

D. Duarte Pio esteve em Alvalade onde visitou a exposição

Alvalade Medieval – Feira com balanço muito positivo

Exposição retrata vila manuelina

Exposição patente até 10 de Dezembro na sala de sessões do Município

Santiago do Cacém comemorou entrega do Foral

A feira “Alvalade Medieval” 
terminou com um balanço 
muito positivo de afluência 
de público e na organiza-
ção do certame que é feita 
por várias entidades locais 
e pela população residente 
naquela vila do concelho de 
Santiago do Cacém.

Este ano, a feira foi mar-
cada pela comemoração 
dos 500 anos do Foral Ma-
nuelino em Alvalade e um 
dos pontos altos do “Alva-
lade Medieval” foi a inaugu-
ração da exposição patente 

ao público na Igreja da Mi-
sericórdia intitulada “Foral 
de Alvalade - 500 anos”.

A exposição fruto “da 
cooperação muito positiva 
entre a Câmara e a Junta 
de Freguesia de Alvalade”, 
disse o Presidente da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém, Vítor Proen-
ça durante a inauguração 
da mostra onde estiveram 
também a Vereadora da 
Cultura, Margarida Santos 
e o Presidente da Assem-
bleia Municipal de Santia-
go do Cacém, Ramiro Beja.

O Presidente da Câmara 
destacou ainda o trabalho 
de preparação da exposi-
ção e o envolvimento de 
todos os técnicos quer da 
autarquia quer da Junta de 
Freguesia de Alvalade. 

Rui Madeira, o presiden-
te da Junta realçou a im-
portância que o “Alvalade 
Medieval” tem para a po-
pulação da freguesia.

“Aqui vai nascer o futu-
ro Museu de Alvalade e es-
ta exposição tem um valor 

sentimental muito grande 
para todos nós”, disse Rui 
Madeira.

Comemorar a atribuição 
do foral a Alvalade atribuí-
do por D. Manuel em 1510 
é o mote principal da ex-
posição constituída por 
duas partes:

A primeira mostra os re-
sultados do trabalho an-
tropológico desenvolvido 
na Igreja da Misericórdia, 
a partir da exumação dos 
esqueletos das pessoas 
que ali foram enterradas. 

A segunda parte da expo-
sição é dedicada ao Foral.

A exposição, organizada 
pela Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e pela 
Junta de Freguesia de Alva-
lade, conta com a colabo-
ração do Museu Nacional 
do Traje, Museu Militar de 
Lisboa, Museu da Farmá-
cia, Metrologia, do armeiro 
Jorge Santos, assim como 
de vários particulares. 

A exposição está paten-
te até ao final de Maio.

Está patente ao público 
na Sala de Sessões da Se-
de do Município até ao dia 
10 de Dezembro a exposi-
ção “Açúcar, Pimenta e Ca-
nela – Retrato de Santiago 

do Cacém ao tempo do Fo-
ral Manuelino”. Exposição 
inaugurada no dia 14 de 
Setembro para comemo-
rar os 500 anos do Foral 
Manuelino de Santiago do 
Cacém. Exposição que es-
tá a ser visitada por alunos 
de várias escolas do con-
celho. Uma dessas visitas 
aconteceu no dia 22 de 
Outubro. Alunos de uma 
turma de 5º ano da Escola 
EBI Frei André da Veiga, vi-
sitaram a exposição.

A Professora de História 
e Geografia, Deolinda Pe-
reira disse que apesar dos 
alunos só no segundo pe-
ríodo começaram a dar a 
matéria alusiva ao tema 
da exposição, achou inte-
ressante a visita porque já 
serve de alavanca.

Interessados os alunos, 
retiveram a ideia de que 
Santiago do Cacém há 500 
anos atrás era uma cidade 
importante.

Foi o que disse Eduar-
do Miguel, “naquele tem-
po havia muita agricultura 
e Santiago era uma cidade 
importante”.

No dia da inauguração 
da exposição o Presidente 
da Câmara Municipal disse 
que a comemoração dos 
500 anos do Foral de San-
tiago foi um compromisso 
do mandato.

A cerimónia que arran-
cou à porta do edifício da 
Câmara Municipal cintou 
também com a presença 
do Presidente da Assem-
bleia Municipal, Ramiro 
Beja, e vários presidentes 

de Junta de Freguesia, ca-
so de Vítor Barata, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Santiago do Cacém, 
Rui Madeira, presidente da 
Junta de Freguesia de Al-
valade, Sérgio Santiago, 
presidente da Junta de Fre-
guesia do Cercal. Também 
Joaquim Gonçalves, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de São Domingos mar-
cou presença na cerimónia 
assim como Rui Matos, o 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Abela.

O encontro entre o pas-
sado e o presente foi re-
criado com a entrega do 
foral do concelho pelo 
cavaleiro Álvaro Fragoso 
acompanhado do seu es-
cudeiro.8
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Imagens da época 
foram exibidas em 
filme no Auditório

Trio Odemira e Ana 
Moura encantaram 
Santiago

SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento. SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.
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Comemorações do Centenário da Republica 

Republicanos do concelho evocados na cerimónia
Santiago do Cacém evocou 
a memória dos Republica-
nos do concelho que luta-
ram pelos seus ideais. As 
comemorações do 5 de 
Outubro decorreram no 
Auditório Municipal Antó-
nio Chainho com uma 
Sessão Solene seguida da 
exibição de quatro docu-
mentários, um da res-
ponsabilidade da Câmara 
Municipal e três cedidos 
pela Cinemateca Portu-
guesa – Museu do Cinema.

Vítor Barata, Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Santiago do Cacém, Rami-
ro Beja, Presidente da As-
sembleia Municipal e Vítor 
Proença, o Presidente da 
Câmara Municipal abriram 
as comemorações.

Para o edil santiaguense, 
as comemorações “exal-
tam uma das virtualidades 
desta República – o poder 
local e a sua autonomia”.

O autarca lembrou o 
passado de Santiago do 
Cacém, recordando que 
em Novembro de 1908 
os republicanos venceram 

as eleições para os muni-
cípios que se realizaram 
nesse ano e que seis me-
ses depois realizou-se o 
Congresso Municipalista 
onde Santiago esteve tam-
bém representado. “Nes-
se congresso debateu-se a 
asfixia que os municípios 
estavam a ter pelo poder 
centralizador liderado por 
uma monarquia caduca”.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém lembrou que é 
“patente hoje em dia que 
muitos dos problemas de-
batidos no Congresso Mu-
nicipalista são actuais”. 
Também Ramiro Beja pau-
tou o seu discurso com al-
gumas comparações com 
cem anos de diferença 
lembrando que “o desâni-
mo e a descrença no go-
verno e nos seus repre-
sentantes” continuam a 
pautar a nossa sociedade. 
Vítor Barata, o Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Santiago do Cacém lem-
brou que “a proclamação 
da Republica foi o primei-

ro marco da liberdade no 
século XX.

As comemorações do 
Centenário da Republica ter-
minaram no dia 31 de Ou-
tubro com a homenagem a 
Alda Guerreiro, figura maior 
da História da República em 
Santiago do Cacém.

A exposição “Alda Guer-
reiro e o ensino popular 
no Litoral Alentejano”, ce-

dida pela ADECLA – Asso-
ciação para o desenvolvi-
mento educativo e cultural 
do litoral alentejano, es-
tá patente ao público até 
30 de Novembro. O Gru-
po de Teatro da Socieda-
de Harmonia associou-se 
às comemorações e levou 
à cena a adaptação da pe-
ça Scenas do lar, da auto-
ria de Alda Guerreiro.

Tradição secular

Feira do Monte com cartaz musical de sucesso
Milhares de pessoas as-

sistiram ao concerto da 
fadista Ana Moura na noi-
te de Sábado, 4 de Setem-
bro, na Feira do Monte, em 
Santiago do Cacém. Uma 
iniciativa organizada pela 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém que decor-
reu de 3 a 5 de Setembro 
no Parque de Feiras e Ex-
posições, este ano subor-
dinada ao tema “O Vinho”.

O cartaz musical para 
além de Ana Moura contou 
com Adélia Botelho e os 
Acordeonistas de Santiago 
(dia 3) e o Trio Odemira a 
encerrar as hostes (dia 5).

Para além da tradicional 
feira ao ar livre, das activi-
dades de animação e dos 
espectáculos musicais, a 

feira exibe diversos ex-
positores ligados ao ar-
tesanato, gastronomia e 
turismo, que têm a opor-
tunidade de mostrarem 
todas as suas obras.

Sendo o tema da Feira o 

Vinho, esta mostra propor-
cionou aos produtores vi-
nícolas da região exibirem 
os seus produtos. Contou, 
também, com uma valori-
zação de aspecto exposi-
tivo através da cedência 

de material (cartazes e pe-
ças) por parte do Instituto 
da Vinha e do Vinho, rela-
cionados com o tema (no-
meadamente o Vinho e as 
Castas).
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.

Carlos Pinto Coelho 
aplaude  Eduardo  Palaio 

pela atribuição do 
Prémio

Hermínia e Artur Fonseca familiares do escritor marcaram presença na cerimónia 

NO
TÍ

CI
AS

David Blanco o ciclista de Santiago de 
Compostela voltou a Santiago do Cacém

112 obras estiveram a concurso 

Câmara Municipal mantém Prémio Nacional 
de Conto Manuel da Fonseca

3.º Grande Prémio Crédito Agrícola Costa Azul 

Samuel Caldeira foi o primeiro a 
chegar 

Santiago do Cacém vol-
tou a viver as emoções 
do ciclismo no fim-de-se-
mana de 3 a 5 de Setem-
bro com a partida e che-
gada da última etapa do 
3º Grande Prémio Crédi-
to Agrícola/Costa Azul. 
A prova foi ganha por Sa-
muel Caldeira (Palmeiras 
Resort/Prio/Tavira) que 
venceu também a terceira 
e última etapa do 3º Gran-
de Prémio Crédito Agríco-
la/Costa Azul, com parti-
da e chegada em Santiago 
do Cacém, na distância de 
152,7 kms, confirmando-
-se como o vencedor abso-
luto desta competição or-

ganizada sob a égide da 
PAD/Lagos Sports. 

No final da cerimónia 
protocolar foi prestada 
homenagem ao mais an-
tigo ciclista do pelotão, 
Joaquim Sampaio (Madei-
nox-Boavista), que se retira 
da actividade no final des-
ta temporada, bem como 
a David Blanco, tetra-ven-
cedor da Volta a Portugal, 
que em 2011 ingressará na 
nova equipa do ProTour, a 
Geox. O Presidente da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém, entregou a 
David Blanco, uma oferta 
do município e o prémio 
ao vencedor da etapa.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém garantiu que 
apesar da crise, a autar-
quia não pretende acabar 
com o Prémio Nacional de 
Conto Manuel da Fonseca. 

O anúncio foi feito duran-
te a cerimónia de entrega 
do prémio ao vencedor da 
VIII Edição do Prémio Na-
cional de Conto Manuel 
da Fonseca, no dia 16 de 
Outubro. O autarca anun-
ciou ainda que em 2011, 
ano em que se comemora 
o centenário do nascimen-
to de Manuel da Fonseca, 
“o Município pretende co-
memorar a data com um 
vasto programa sobre esta 
figura maior das letras”. A 
obra intitulada “Caixa Bai-
xa” da autoria de Eduardo 
Palaio (pseudónimo Yusuf 
Habs) foi a vencedora da 
VIII Edição do Prémio Na-
cional de Conto Manuel da 
Fonseca. O júri constituído 
por Carlos Pinto Coelho, 
João Tordo e Fernando Mi-
guel Bernardes, decidiu 
também atribuir menções 
honrosas a Cristina Antó-
nia de Almeida Carvalho 
com a obra Histórias In-
dianas (pseudónimo Cris-

tina Drios); Luís Rainha 
com a obra 18 Palavras Di-
fíceis (pseudónimo Fran-
cisco Custódio) e a

Ndalu de Almeida (pseu-
dónimo literário - Ond-
jaki) com a obra Mano-
bras de Apaziguamento 
(pseudónimo no concurso 
N. Luollk).Segundo Carlos 
Pinto Coelho, presiden-
te do júri “esta edição do 
prémio que recebeu 112 

obras a concurso foi de 
grande qualidade” e assu-
miu mesmo que “vi ali da 
melhor literatura africana, 
nomes feitos da melhor 
literatura brasileira, mo-
çambicana, angolana e de 
Cabo-Verde”.

Eduardo Palaio, o vence-
dor da obra congratulou-se 
com a escolha do seu traba-
lho e agradeceu ao Municí-
pio de Santiago do Cacém. 

IPO

participe!

sandálias  
do tamanho 22 ao 38

meias para ténis  
do tamanho 34 ao 42

ténis  
do tamanho 36 ao 42

capas e botas de chuva com bonecos 
dos 2 aos 6 anos

chinelos de quarto 
do tamanho 36 ao 42

robes 
dos 6 aos 18 anos

produtos de higiene 
gel de banho e shampoo

campanha de recolha 
2 e 30 de Novembro de 2010

a recolha destes bens será efectuada  entre os dias 

local de entrega 
recepção da CÂMARA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO CACÉM

ajude-nos a ajudar

A entrega dos bens recolhidos ao IPO será efectuada
 no mês de Dezembro

MENINOS
com os

 do

ORGANIZAÇÃO
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura. 

“A arte em 1 milhão de flores de papel”

25 mil pessoas participaram nas Festas de 
Santa Maria em Ermidas – Sado 

Regressaram as flores 
de papel às ruas da fre-
guesia de Ermidas. De 11 
a 15 de Agosto realiza-
ram-se as tradicionais Fes-
tas de Santa Maria em Er-
midas-Sado, em honra de 
Santa Maria, um evento 
que decorre bienalmen-
te. A edição deste ano das 
Festas de Santa Maria con-
tou com a presença de 
cerca de 25 mil visitantes, 
número bastante positivo, 
de acordo com João Cabo, 
presidente da Comissão 
de Festas de Santa Maria 
(COFESMAR).

Uma iniciativa que se re-
aliza, de dois em dois anos 
é preparada ao longo de 
vários meses pelos habi-
tantes, que se juntam nas 
suas ruas, em garagens, 
armazéns e nas próprias 
casas para em conjunto 
manufacturarem as flores 
que enfeitam as principais 
artérias da vila de Ermi-
das, fazendo jus ao lema 
“A arte em 1 milhão de flo-
res de papel”. 

As Festas de Santa Ma-
ria são há vários anos um 
símbolo das festas tradi-
cionais no município de 

Santiago do Cacém e são 
um símbolo da identidade 
e paixão dos ermidenses.

Para além das ruas enfei-
tadas, o programa musical 
da edição deste ano con-
tou com a actuação dos 
Irmãos Cabanas, do hu-
morista Jorge Serafim, do 
Duo Broa de Mel, da can-
tora Diana Gil, da banda 
K2O3 e do DJ Fernando 
Alvim. No domingo ocor-
reu o ponto alto da festa, 
a realização da procissão 
em honra de Nossa Srª da 
Conceição, a padroeira de 
Ermidas - Sado.

11
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XVI Viagem Histórica a Santiago do Cacém

Automóveis antigos desfilaram elegância

Com o apoio da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém e com o intuito de 
fazer lembrar o facto de 
ter vindo para Santiago do 
Cacém o primeiro automó-
vel em Portugal, o Clube 
de Automóveis Antigos da 
Costa Azul trouxe de novo 
ao município a beleza e a 
elegância dos automóveis 
antigos.

Através dos percursos 
efectuados em São Barto-
lomeu da Serra, Santiago 
do Cacém e em Vila Nova 
de Santo André, os auto-
móveis antigos voltaram a 

exibir o seu charme e re-
quinte junto das nossas 
populações.

Os veículos chegam a 
Santiago do Cacém, na tar-
de do dia 23 de Outubro, 
seguindo depois para São 
Bartolomeu da Serra, onde 
teve lugar haver um bebe-
rete oferecido pela Junta 
de Freguesia. De seguida 
partiram para Vila Nova de 
Santo André em desfile.

Em Portugal, o primei-
ro automóvel a chegar a 
Portugal foi um veículo 
da marca Panhard-Levas-
sor tendo sido importado 

de Paris pelo 4º Conde de 
Avilez, em 1895.

Na alfândega de Lisboa, 
ao decidirem a taxa a apli-
car, hesitam entre consi-
derar aquele estranho ob-
jecto máquina agrícola ou 
máquina movida a vapor. 
Acabam por se decidir por 
esta última.

Este veículo ficaria tam-
bém para a história por 
um acontecimento insó-
lito: logo na sua primei-
ra viagem, entre Lisboa e 
Santiago do Cacém, ocor-
reria o primeiro aciden-
te de viação em Portugal, 
tendo por vítima um bur-
ro, atropelado a meio do 
percurso.[7] A velocida-
de máxima era da ordem 
dos 15 km/hora, durante 
o trajecto, foram muitas 
as peripécias, entre elas 
relata-se o atropelamen-
to de um burro, lá chegou 
ao seu destino, “Santiago 
do Cacém”. Entre as mui-
tas viagens que o senhor 
Conde de Avilez fez, en-
contram-se as idas a Beja e 
Évora. “Imaginem só a du-
reza dessas mesmas via-

gens, pois as estradas da 
época nada tinham a ver 
com as dos dias de hoje e 
o carro possuía rodados de 
madeira e aros de ferro”.  
Em 1901o Conde de Avi-
lez vendeu o Panhard et 
Levassor ao Senhor Maria-
no Sodré de Medeiros por 
setecentos mil réis, mas 
não se sentindo satisfeito 
com as performances do 
carro, acabou por o dar à 
troca por um “Decauville”, 
vendido por João Garrido, 
do Porto.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com valores.

SA
ÚD

E

Autarquia acolheu de braços abertos a vinda para o concelho da 
viatura de cuidados de saúde

O novo veículo 
desloca-se pelo 

concelho para auxiliar 
a população

Serviços de Saúde em Santiago do Cacém com novos meios

Unidade Móvel de Saúde com apoio da 
Câmara Municipal

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém e o Secretário de 
Estado Adjunto e da Saú-
de, Manuel Pizarro inau-
guraram no dia 22 de Se-
tembro a nova Unidade de 
Cuidados na Comunidade 
(UCC) do concelho de San-
tiago do Cacém que tem 
como espaço físico a ex-
tensão de saúde de Vila 
Nova de Santo André. 

O nome surge da nova 
organização dos serviços 
de saúde no Alentejo Li-
toral, tal como explicou a 
enfermeira coordenadora 
da UCC, Judite Henriques.

“Esta nova organiza-
ção dos serviços divide o 
Centro de Saúde em du-
as unidades, a unidade de 
cuidados de saúde perso-
nalizado que são todos os 
cuidados prestados den-
tro do centro de saúde e 

a unidade de cuidados da 
comunidade”, afirmou a 
responsável da UCC.

Na cerimónia que decor-
reu na extensão de Saúde 
de Vila Nova de Santo An-
dré e que foi acompanha-
da também pelo vereador 
com o pelouro da saúde 
na Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Álva-
ro Beijinha, assim como 
pela responsável da ARS 
Alentejo, Rosa Matos, pelo 
Governador Civil do Distri-
to de Setúbal, e por vários 
profissionais de saúde foi 
também assinado o Pro-
tocolo de Cooperação In-
terinstitucional entre a 
Câmara Municipal, a Ad-
ministração Regional de 
Saúde do Alentejo (ARS) e 
a Santa Casa da Misericór-
dia de Santiago do Cacém 
para o funcionamento da 
Unidade Móvel de Saúde 
que desde o inicio do mês 
de Outubro está a percor-
rer as freguesias do con-
celho para apresentação e 
divulgação das iniciativas 
que se propõe fazer junto 
da população. A unidade 
está 3 meses em cada fre-
guesia para acompanhar 
devidamente os utentes. 

Para Vítor Proença, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém “esta nova unidade 
de saúde vai proporcionar 
um conjunto de cuidados 
de saúde a pessoas mui-
to carenciadas e que estão 
longe de tudo”.

O Secretário de Estado 
Adjunto e da Saúde real-
çou também os grandes 
benefícios para os utentes 
do concelho.  

Manuel Pizarro destacou 
ainda a participação da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém em tudo o 
que se relacione com cui-
dados de saúde para a po-
pulação.

O ar que respiramos
A Unidade de Cuidados na Comunidade apela à 

participação das mães do Concelho de Santiago do 
Cacém no estudo do impacto da qualidade do ar na 
saúde infantil Todas as mães com filhos nascidos 
entre 1 de Janeiro de 2007 e 31 de Dezembro de 
2010, podem dar o seu contributo, colaborando com 
o Centro de Saúde na recolha de informações sobre a 
gestação, nascimento e crescimento dos seus bebés. 
Deve contactar a enfermeira do seu centro de saúde 
para uma marcação prévia. Para mais informações 
sobre o estudo da saúde infantil em Santiago do 
Cacém, deve contactar o Centro de Saúde de Santiago 
do Cacém–Sede, através da enfermeira Maria Marques 
ou enfermeira Teresa Guerra: Tel. 269 750 290. 
Extensão de Saúde de Santo André, contactar a 
enfermeira Alexandra Santiago: Tel. 269 708 450

A enfermeira Carina 
Rodrigues responsável 
pela Unidade Móvel de 
Saúde (UMS) contou ao 
Informação Municipal 
os benefícios e os por-
menores de actuação 
da Unidade Móvel de 
Saúde.

IM: Qual a importância 
para a população do con-
celho da vinda da UMS? 

Carina Rodrigues: A UMS 
vai permitir que uma equipa 
multidisciplinar possa des-
locar-se pelo concelho. Te-
mos uma população maio-
ritariamente com mais de 
65 anos, de fracos recur-
sos económicos, com uma 
rede de transportes fraca e 
as pessoas não conseguem 
chegar aos cuidados mé-
dicos com muita facilida-

de. Esta unidade vai chegar 
junto desta população mais 
vulnerável. Vamos acompa-
nhar as 11 freguesias do 
concelho de Santiago. Du-
rante três meses vamos es-
tar em cada freguesia pa-
ra fazer um levantamento 
das situações para depois 
traçarmos plano de saúde 
para cada pessoa com es-
pecial atenção para a iden-
tificação dos idosos e pes-
soas com dependência.

IM: Neste momento on-
de se encontra a UMS?

Carina Rodrigues: Co-
meçamos no dia 18 de 
Outubro a apresentar e a 
divulgar a UMS na Fregue-
sia de Santa Cruz. Já esti-
vemos em S. Francisco da 
Serra e em Santo André, 
S. Bartolomeu, Abela e Er-
midas. Estivemos também 
em Vale de Água, Alvalade 
e em S. Domingos. No dia 
25 de Outubro estivemos 
no Cercal do Alentejo. En-
trámos já na fase do ma-
peamento e identificação 
dos idosos e das pessoas 
com dependência e no dia 
29 de Outubro participa-
mos em uma iniciativa de 
prevenção do Dia Nacional 
da Prevenção do cancro da 
mama.
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.

Viatura Médica de Emergência e Reanimação completou um ano de funcionamento

População deve accionar o 112 

Um ano após a entrada em funcionamen-
to da Viatura Médica de Emergência e Rea-
nimação (VMER) do Litoral Alentejano, com 
base no Hospital do Litoral Alentejano, a 
equipa dos Médicos e Enfermeiros da VMER 
organizaram nos dias 9 e 10 de Setembro 
um encontro para fazer o balanço e para 
abordar a “Nova realidade do Pré-Hospita-
lar no Litoral Alentejano”. 

O Informação Municipal (IM) procurou sa-
ber como é o dia a dia dos médicos e enfer-
meiros que operam a VMER. 

Entrevistámos o médico coordenador da 
VMER, Drº Henrique Rita e o enfermeiro 
responsável pela operacionalidade da via-
tura João Barros.

IM: Um ano após a entrada em funcio-
namento da VMER, que balanço fazem da 
operacionalidade da VMER?

João Barros: O balanço é extremamente po-
sitivo. A actividade da VMER arrancou a 9 de 
Setembro de 2009. Durante o 1º ano assis-
timos 626 vítimas, numa faixa etária maiori-
tariamente superior a 65 anos tendo sido 4% 
das vítimas assistidas em idade pediátrica.

IM: Como é que a VMER é activada?
Drº Henrique Rita: A VMER apesar de es-

tar estacionada no Hospital do Litoral Alen-
tejano está completamente dependente do 
Instituto Nacional de Emergência Médica e 
do Centro de Orientação de Doentes Urgen-
tes. A nossa área de influencia é toda a zona 
do Litoral Alentejano ( de Alcácer até Ode-
mira). É o INEM que activa a VMER perante 
uma situação de emergência ( doença súbi-
ta, acidentes), conforme os dados que lhe 
são transmitidos. O INEM faz logo a triagem 
mediante a informação que lhe chega e ac-
tivam ou não a VMER. Trata-se de um su-
porte avançado de vida constituído por um 
médico e por um enfermeiro, com capacida-
de de resolução da maior das situações no 
pré-hospitalar porque o tempo que separa o 
pré-hospitalar e o hospital pode fazer a dife-
rença entre a vida e a morte. A importância 
de um meio destes chegar ao local da ocor-
rência muitas vezes faz a diferença entre re-
cuperarmos ou não o doente. 

IM: É fundamental por isso que as pes-
soas accionem o 112?

Drº Henrique Rita: É essencial. As pesso-
as ainda não estão habituadas a ter na re-
gião um meio de suporte desta importân-
cia. Faço por isso um apelo para que em 

situações de emergência, as pessoas liga-
rem sempre para o 112 e esperar. É pre-
ferível a VMER deslocar-se ao local do que 
trazerem a pessoa para o hospital, porque 
reafirmo que o tempo que medeia a vinda 
da pessoa do local do sinistro ate ao hospi-
tal pode fazer toda a diferença. As pessoas 
devem também transmitir da forma mais fi-
dedigna a causa do telefonema. A triagem 
é feita de uma forma mais rápida. O nosso 
concelho é muito disperso e trazer para o 
hospital nem sempre é a melhor solução.

IM: A equipa da VMER é constituída sem-
pre por um médico e por um enfermeiro?

Drº Henrique Rita: Sim. Sempre Todos 
os médicos e enfermeiros do Hospital do 
Litoral Alentejano tiveram formação espe-
cífica dada pelo Instituto Nacional de Emer-
gência Médica.

IM: A VMER está apetrechada com que 
equipamentos:

Enfermeiro João Barros: A VMER é uma 
Unidade de Cuidados Intensivos. Tem prati-
camente tudo o que é necessário ao socor-
ro em situação de emergência. 

Até 29 de Dezembro Rastreio do Cancro da Mama no concelho 

Diagnóstico Precoce é fundamental. Participe!
Até ao próximo dia 29 de Dezembro o con-

celho de Santiago do Cacém recebe uma uni-
dade móvel da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro (LPCC), destinada a proceder ao rastreio 
do cancro da mama nas mulheres com ida-
des compreendidas entre os 45 e os 69 anos. 
A Unidade Móvel já esteve em Ermidas-Sado 
e Cercal do Alentejo e está agora em Santo 
André finalizando a sua acção entre Novem-
bro e Dezembro, em Santiago do Cacém 

Tendo obtido uma taxa de participação 
de 22,11 %  num universo de 5.616 mulhe-
res, na primeira volta em 2008, este ano, o 
objectivo é atingir os 70 % de comparência 
ao rastreio. Para o efeito, foram convocadas 
cerca de 100 mulheres por dia, num total de 
5.551 utentes. Na presente Volta, até à data, 
foram convocadas 1.612 mulheres e já com-
pareceram 645 o que se traduz numa taxa 
de participação de 40,01%. Segundo Nuno 
Marques, coordenador do rastreio, “ quando 

analisamos as mulheres que fazem o exa-
me pela 1ª vez e aquelas que já o fizeram 
connosco anteriormente (na 1ª Volta) po-
demos verificar que a taxa de participação 
das utentes de 1ª Vez é de 34,66% enquanto 
que as de repetição é de 54,33% “.

O rastreio no Concelho de Santiago do 
Cacém, é realizado coma colaboração da 
Câmara Municipal, Juntas de Freguesia e 
autoridades de Saúde Pública (Agrupamen-
to de Centros de Saúde Baixo Alentejo).

Esta acção, totalmente gratuita para as 
utentes  insere-se na intervenção do Núcleo 
Regional do Sul (NRS) da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, integrado no Plano On-
cológico Nacional e no Programa Europeu 
Contra o Cancro que tem como objectivos 
primordiais, a redução da letalidade da do-
ença. Segundo o responsável da LPCC “ nas 
opiniões recolhidas junto das mulheres que 
participaram no rastreio nas Ermidas e no 

Cercal, constatámos que ainda não é muito 
usual as mulheres fazerem o auto-exame à 
mama, de uma forma geral podemos afir-
mar que a mulher ainda não “conhece” o 
seu corpo. As mulheres são aconselhadas 
a fazer a palpação da mama com alguma 
frequência e, caso notem alguma alteração, 
a procurar o mais rapidamente possível o 
seu médico de família”.

O medo é o maior aliado do Cancro!
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Cercal

Santiago do Cacém

Santo André

São Domingos/Locário

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com investimento.

Alvalade

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém criou 
no interior do Quartel dos 
Bombeiros de Vila Nova de 
Santo André uma platafor-
ma que serve para que os 
bombeiros possam colo-

A Câmara Municipal 
efectuou no inicio do mês 
de Outubro, a limpeza das 
linhas de água na zona 4 
(São Sebastião). A opera-
ção consistiu na desmata-

Reabilitação da Estrada 
Municipal 526 quase fina-
lizada 

Está quase concluída 
a reabilitação da Estra-
da Municipal 526 em Al-
valade. Para além da re-
pavimentação da estrada, 
a empreitada a cargo da 
empresa TECNOVIA, S.A 
– JAS, S.A. em Consórcio 
prevê a execução de sane-
amentos, aterros e drena-
gem.

Esta Estrada Municipal 
com cerca de seis quiló-
metros foi co-financiada 
pelo Município, Direcção 
Geral da Administração 
Local e pela CCDR Alente-
jo.

O custo total da inter-
venção é de 971.483,37€.

A Junta de Freguesia de 
Cercal concluiu a interven-
ção no Chafariz na Rua Al-
degalega.

Datado de 1921, o Cha-
fariz foi alvo de obras pro-
fundas, uma vez que se 
encontrava em avançado 
estado de degradação.

Estas obras da respon-
sabilidade da Junta de Fre-
guesia permitiram que o 
Chafariz recuperasse o 
seu aspecto original, com 
restauração da fachada, 
reconstrução dos frisos, 
reboco e pintura nova. O 
Chafariz foi igualmente 
ligado à rede pública de 
águas. A intervenção per-
mitiu ainda que o pavi-
mento envolvente tivesse 
sido rebaixado, redesco-
brindo o sumidouro origi-
nal, enterrado há muitas 
décadas.

O passeio envolvente 
também foi todo executa-
do de novo, dando assim, 
protecção ao Chafariz e a 
quem ali se dirige. A po-
pulação de Cercal voltou a 
contar com mais um local 
de convívio. 

Em Foros do Locário, a 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém execu-
tou arruamentos. A obra 
já concluída consistiu na 
execução de infra-estrutu-

ras (rede de águas pluviais, 
lancis e tapete betumino-
so). A zona intervenciona-
da tem cerca de 500 me-
tros de extensão.

ção e limpeza das valas de 
forma a permitir o escoa-
mento das águas da chuva 
para evitar eventuais inun-
dações.

car no local pré-fabricados 
para posteriormente ser 
dada formação.

A obra consistiu na lim-
peza do terreno e pavi-
mentação da zona. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Requalificação e Valorização do Parque Central
Santo André

O projecto de requali-
ficação e valorização do 
Parque Central procu-
ra materializar as aspira-
ções expressas da popula-
ção, desenvolve-se a partir 
da estrutura e morfolo-
gia preexistente, respeita 
a linha da preservação da 
concepção original e po-
tencia a sua existência en-
quanto elemento estrutu-
rante do tecido urbano da 
Cidade. 

Os seus objectivos vi-

sam melhorar a qualida-
de de vida da população 
ao garantir uma zona de 
lazer e beleza paisagís-
tica; incentivar a prática 
desportiva e a adopção 
de comportamentos sau-
dáveis; reforçar e facilitar 
a mobilidade; melhorar a 
qualidade ambiental da Ci-
dade; criar uma nova ima-
gem urbana. Vão ser cria-
dos novos espaços verdes 
e áreas de recreio, com a 
ampliação das áreas relva-
das; revestimentos do so-
lo com prado florido e de 
sequeiro; plantação de ár-
vores e arbustos; criação 
de espaço de merendas; 
espaço inter-geracional 
para actividades físicas e 
dinâmicas, destinado aos 
jovens e adultos (a partir 
de 10 anos); renovação do 
espaço de jogo e recreio 
infantil destinado a crian-
ças até aos 16 anos de ida-
de; e criação de circuito de 
manutenção com 16 esta-
ções, distribuídas por to-
do o Parque;

Factos & Números: 
81.375 m2 de espaços 

verdes criados ou inter-
vencionados; 2061 m2 
de área de jogo infantil; 
677 m2 de áreas de acti-
vidades inter-geracional; 
rede de rega com 3 bom-
bas; 1608 m2 de área de 
estacionamento; 1901 m2 
de área em circuito de ma-
nutenção; 19 placas direc-
cionais e informativas; 25 
equipamentos de jogo e 
recreio; .191 m2 de área 
relvada; 404 m2 de área 
plantada com prado flori-
do; 2551 m2 de área plan-
tada com herbáceas. 

Trata-se de uma inicia-
tiva QREN, apoiada no 
âmbito do INALENTEJO, 
cujo valor total previs-
to da operação ascende a 
913.636,43 €, com o valor 
do co-financiamento FE-
DER de 730.909,14€.

O sistema de abasteci-
mento de água vai tam-
bém ser alvo de interven-
ção, da responsabilidade 
da empresa Águas de San-
to André, S. A., que inclui 
uma intervenção no lago: 
instalação de uma nova 
conduta de abastecimen-

Abastecimento de água aos bairros da Várzea e Petrogal

to de água bruta (não tra-
tada); substituição da tela 
impermeabilizante do fun-
do; reparação de pontões; 
plantações e replantações 
das margens; repovoa-
mento de peixes; insta-
lação de sistema de rega 
automática, através de 
pulverizadores e asperso-
res e de gota a gota, con-
forme as espécies. Investi-
mento total: 19.963,00 €; 
Co-financiamento FEDER: 
15.970,40 €.

Esta operação, da re-
sponsabilidade da empre-
sa Águas de Santo André, 
S.A., tem como objectivo 
principal a melhoria da 
qualidade e o desempen-
ho ambiental de Vila Nova 
Santo André, em particular 
dos Bairros da Petrogal e 
da Várzea.

A intervenção desenvol-
ve-se em duas componen-
tes: remodelação do siste-
ma de abastecimento de 
água (total de 1900 m de 
rede criada/intervenciona-
da); e requalificação dos 
arruamentos. Os trabalhos 
vão consistir na substitu-
ição da rede de abasteci-
mento de água, incluindo 
a construção dos respec-
tivos ramais; execução de 

pavimentos diversos; exe-
cução de passeios; adap-
tação das redes de es-
gotos e águas pluviais às 
intervenções previstas; e 
colocação de marcos de 
incêndios.

Trata-se de uma iniciati-
va QREN, apoiada no âm-
bito do INALENTEJO, cu-
jo valor total previsto da 
operação ascende a 461 
852,00 €, com o valor do 
co-financiamento FEDER 
de 302.974,91 €
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.
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Mário Violante recebeu o crachá de 
ouro
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Concurso “As Línguas abrem Caminhos 2010”

Aluna de Santiago do Cacém 
recebe prémio 

No dia 28 de Setembro 
de 2010, a aluna Maria 
Rita Falcão, actualmen-
te a frequentar o 7º ano 

na Escola Secundária Ma-
nuel da Fonseca, Santia-
go do Cacém, deslocou-se 
a Braga, para receber um 

prémio pela participação 
no Concurso “As Línguas 
abrem Caminhos 2010”. A 
aluna recebeu uma men-
ção honrosa no 2º esca-
lão numa cerimónia   no 
âmbito das comemora-
ções do Dia Europeu das 
Línguas 2010 que decor-
reu no Colégio D. Diogo 
de Sousa.A aluna explicou 
aos presentes o processo 
de criação do cartaz apre-
sentado a concurso, ten-
do referido o apoio pres-
tado pelos docentes que a 
acompanharam ao longo 
do trabalho.

Homenagem aos soldados da paz

Bombeiros de Santiago 
comemoraram 97 anos

A Associação dos Bom-
beiros Mistos de Santiago 
do Cacém comemorou no 
domingo, dia 31 de Outu-
bro o nonagésimo sétimo 
aniversário.

Durante a cerimónia on-
de marcaram presença a 
Vice - Presidente na Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Margarida San-
tos, o Presidente da As-
sembleia Municipal Rami-
ro Beja, o Governador Civil 
do Distrito de Setúbal e o 

representante da Liga dos 
Bombeiros foram conde-
corados vários bombeiros. 
Destaque para o bombei-
ro Mário Violante que re-
cebeu o mais alto galar-
dão da Liga pelos seus 41 
anos de serviço e dedica-
ção à corporação de San-
tiago do Cacém.

Mário Violante recebeu o 
crachá de ouro. 

Em 2009, a Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém já tinha distinguido, 

este soldado da paz com a 
Medalha de Mérito.

Os 97 anos da Associa-
ção dos Bombeiros Mistos 
de Santiago do Cacém fo-
ram comemorados com 
outras iniciativas. Desfile, 
romagem ao cemitério pa-
ra uma homenagem aos 
bombeiros já falecidos e a 
celebração de uma missa.


